Exílios e amores

A peça[footnoteRef:1] está totalmente atravessada pela contingência, assim como o amor também está. Por sua vez, ao colocar em cena as marcas do exílio, a peça me convida a pensar a possível relação entre ambos os termos: o exílio e o amor. [1:  “Se é para mim, não estou”. Peça de teatro apresentada na cidade de Buenos Aires em maio de 2019. O vídeo da peça foi transmitido durante a Terceira Conversação rumo ao Enapol “Exilados do amor no século XXI? em 14/08/2021.] 

O exílio nomeia um lugar incômodo, não desejado, que leva a marca da escolha forçada. Há exílios territoriais, políticos, dolorosos. E há exílios interiores, onde os corpos permanecem no mesmo lugar. 
Vou forçar um pouco a palavra, torcê-la, para descolá-la da conotação política territorial e sobrevoar o exílio a partir da perspectiva da psicanálise. A palavra exílio se refere tanto a um ato quanto a um espaço. Também podemos declinar o exilar-se de um lugar e o exilar-se em um lugar. Com essas modulações do termo, podemos conectá-lo com o amor e organizar algumas das nossas noções, assim como nos propõe a Conversação de hoje. Amplio a pergunta: do amor nos exilamos ou no amor nos exilamos? 
Primeira escala: o real
Há um primeiro exílio que Lacan antecipa no “Seminário sobre ‘A carta roubada’”: “Pois, quanto ao real, não importa que perturbação se possa introduzir nele, ele está sempre e de qualquer modo em seu lugar, o real o leva colado na sola, sem conhecer nada que possa exilá-lo disso”[footnoteRef:2]. [2:  Lacan, J., (1956) “O Seminário sobre “A carta roubada”, Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, p. 28.] 

Em relação ao real, não há migração possível. E da linguagem? “Não é a linguagem em si, uma forma de migração?”[footnoteRef:3], nos assinala o escritor Fabio Morábito. Acredito que, assim como, por um lado, levamos o real colado na sola; por outro lado, uma análise nos permite migrar e nos exilar da língua materna em direção a uma língua singular, que se escreve com os materiais da nossa lalíngua. Aquela que não se fala, nem se pronuncia, mas se escreve. Como sustenta Ricardo Piglia, “abandona-se a língua materna como se abandona a pátria”[footnoteRef:4]. [3:  Morábito, F., El idioma materno, Buenos Aires, Gog y Magog, 2014. Tradução livre.]  [4:  Piglia, R., “Echeverría y el lugar de la ficción”, La argentina en pedazos, Buenos Aires, Urraca, 1993. Tradução livre.] 

Por sua vez, qualquer que seja a língua que falamos, sempre vivemos entre línguas, mas sem a possibilidade de nos exilarmos totalmente de alguma, assim como nenhuma delas nos dirá: “em qual língua sou”[footnoteRef:5]. [5:  Tradução livre do original: “en qué lengua soy”.  Molloy, S., Vivir entre lenguas, Buenos Aires, Eterna cadencia, 2016. p. 76.] 


Segunda escala: o amor
Em seu Seminário 21, Lacan mostra que o amor o inquieta[footnoteRef:6]. E, sem dúvidas, o fez trabalhar. Ele o abordou a partir de diferentes perspectivas e não somente como amor de transferência – verdadeiro novo amor. [6:  Lacan, J., (1973-1974) O seminário, livro 21, Os não-tolos erram, 15/1/1975 Inédito.] 

E assim pôde dizer que “.......o amor só se escreve graças a uma abundância, a uma proliferação de rodeios, de enredos, de elucubrações, de delírios, de loucuras (....) que ocupam na vida de cada um, um lugar enorme.” [footnoteRef:7]. [7:  Lacan, J., “A la Escuela Freudiana”, Conferência realizada no Centro cultural francês em 30 de março de 1974, seguida de uma série de perguntas preparadas antecipadamente para a discussão, datadas de  25 de março de 1974- Publicada na obra bilingue: Lacan in Italia 1953-1978. Lacan en Italia, Milán, La Salamandra, 1978, p. 42. Tradução livre do espanhol. ] 

Encontramos o amor como uma das paixões do ser articulado à falta a ser; tal como o “dar o que não se tem a quem não o quer”; também, o amor imaginário do narcisismo e sua recuperação na operação do nó borromeano; o amor como dois meio dizeres que não se recobrem; o amor que faz o gozo condescender ao desejo; o amor como signo da mudança de discurso; e claro, o amor na “lógica da contingência”[footnoteRef:8]... [8:  Lacan, J., Televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993, p. 53.] 

Então, localizo o amor mesmo exilando-o de sua definição, exilado da linguagem, de uma explicação cabal. Ele se escreve com fragmentos - Barthes dixit – e. por sua vez, com o amor nunca se está totalmente seguro de se estar em casa, é mais um território no qual nos exilamos, por um tempo. 
As neurociências tentam quantificá-lo ao calcular quantos neurotransmissores se liberam em um beijo. O coaching emocional, que prolifera no Instagram, pretende dar a receita da relação não tóxica. Ao passo que o amor lacaniano está exilado da possibilidade de ser definido, escapa a um saber fechado. No coração da peça, encontramos sua mensagem que nos diz que “o amor nos permite esse jogo de presença ausência, nesse pouco, nessa piscadela, que pode mudar a vida”. 
Terceira escala: a relação sexual
Há um terceiro exílio a localizar se acompanhamos o percurso de Lacan. É aquela marca do exílio da relação sexual, que assinala um impossível. É no mesmo momento que ele anuncia esse exílio radical a que estamos todos destinados como seres falantes, que propõe o amor como solução através da figura do encontro, da contingência. Esta irá conceder um tempo de suspensão e, por um instante, a ilusão de que a relação sexual cessa de não se escrever: “[…] é aí que está o ponto de suspensão a que se agarra todo amor”[footnoteRef:9]. [9:  Lacan, J., Seminário 20: mais, ainda. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008, p.156. ] 

Instante, ilusão, já que o amor que surge ao consentir à contingência, segue o drama de tornar-se necessário. E aí, retorna a “cascata de mal-entendidos”[footnoteRef:10] e a “suja mistura”[footnoteRef:11]. Entre o match e o encontro, talvez surjam os clarões de amor do encontro; mas a esses clarões, segue a série que transforma o contingente em necessário. Aquela mistura assinalada por Lacan, hoje se turva com a monitoração do “online” do WhatsApp, com o cálculo de reagir ou não a um Story, com o bloqueio ou com o ghosting. Esse menu prolifera com as redes sociais, que descontextualizam os corpos. Os app de encontros estão à serviço tanto de reforçar o mal-entendido como de propiciar o encontro e serão, talvez, efetivos com a condição de que saibamos que estamos exilados de toda garantia. Love is love, para além dos haters, da cultura do cancelamento, do linchamento virtual[footnoteRef:12]. Certos amores indignam, mas nos consultórios seguiremos escutando anseios, enredos, rejeições amorosas. [10:  Lacan, J., “A la Escuela Freudiana”, op. cit. ]  [11:  Lacan, J., (1973-1974) El Seminario, Libro 21, op. cit. ]  [12:  Fourest, C., Generación ofendida. De la policía de la cultura a la policía del pensamiento, Buenos Aires, Libros del Zozal, 2021.] 

Talvez, nesses tempos e sem vontade de idealizá-lo, o amor com suas novas retóricas, seus novos meios e regras, siga nos oferecendo um asilo frente ao exílio da relação sexual, sem nos esquecermos de que ele mesmo é uma figura do exílio.
Da crença delirante de ser igual a nós mesmos é possível se curar em análise. Da crença no amor pleno e eterno, também. A peça capta que o que está em questão é girar ao redor de um vazio que não se nomeia[footnoteRef:13]. Ficamos então com a abertura para a contingência, sua revalorização. Vamos de contingência em contingência, sem coaching possível, sem manual. Contingência que está coordenada com aquilo que se repete: entre o clichê amoroso e o encontro, aí se jogam os assuntos do amor.  [13:  Silvestre, M. “Sobre el amor”, Mañana el psicoanálisis, p 202.] 

Concluo citando o poeta do exílio, Joseph Brodsky: “O que amamos não muda. Nos resgata. Às vezes até nos limpa o sangue”[footnoteRef:14].							 [14:  Juan Forn, citando a Joseph Brodsky, en María Domecq, Buenos Aires, Editorial Planeta, 2018. Tradução livre do original: “Lo que amamos nos cambia. Nos rescata. A veces hasta nos limpia la sangre.”] 
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